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"Um estadista da República"
ApJoveito^os-tRas de uma do

ença I rjxjlíafcúna) para ler ésse 
livro jdp uiiAv-í^^nos de Melo 
PranAi —  ,1 Dm Estadista da 
República —  Afrànio de Melo 
Franco e seu tempo” —  e a- 
gora que o termino o meu sen
timento maior é o de melan
colia. Para contar a história 
de seu pai, Afonso teve de re
constituir, em grande parte, a 
história republicana, desde a 
Proclamação até meados do 
Estado Novo. Para o.s de mi
nha geração isto faz o livro 
interessantíssimo, pois é his
tória que em grande parte não 
conhecemos, nem da vida nem 
dos livros. E é daí certamente 
que me veio êsse ataque de 
melancolia, desse relato de meio 
século de vida política nacional 
tão constantemente mesquinha, 
sem grandeza nem fé. Se ti
rarmos Rui Barbosa dêsse en- 
rèdo, que resta nele que não 
seja vulgar? Só Rui, no mundo 
de nossa política interior, ele
va sua voz acima do trivial das 
querelas personalistas; e por 
isso mesmo êle está sempre 
deslocado, como um grande a- 
tor no meio de uma peça vul
gar de companhia mambembe.

Quem faz biografia de um 
homem público sempre corre o 
perigo de fazer do seu biogra
fado o centro dos acontecimen
tos. O perigo é. naturalmente, 
maior quando se trata de fi
lho escrevendo sôbre o pai. A 
inteligência e o senso crítico 
de Afonso Arinos venceram ês- 
:i perigo; nem um instante éle 
procura exagerar o papel do 
velho Afrànio nos acontecimen
tos e traça muito bem a his
tória de um homem de supe
riores qualidades intelectuais 
e morais ctija vida é um es- 
fôrço constaftte de adaptação 
ao meio sem quebra de sua dig
nidade; “ um homem do pre
sente” , como éle diz. Muito 
típico das virtudes e das limi
tações que ainda hoje senti
mos nas melhores figuras da 
política de Minas como por e- 
xemplo, para citar um que me 
vem aq acaso, o sr. Milton Cam
pos.

Não tive a sorte de conhe
cer Afrànio de Melo Franco, 
mas a impressão que tinha de

le. através do testemunho de 
homens que com éle convive
ram, é bem essa que me dá o 
livro; sinto que o Autor teve 
a consciência de que seu re
tratado não precisava de reto
ques ou ampliações, e que a 
melhor homenagem que lhe po
dia render era mostrá-lo em ta
manho natural.

O livro, por ;nuitos motivos 
cheio de interesse e, desde lo
go. indispensável para quem 
quiser conhecer a história da
quele meio século, é designai 
em sua fatura. A necessidade 
de acompanhar os passos e 
preocupações do biografado faz 
com qu o Autor examine com 
desigual atenção e profundida
de certos fatos e certas épocas 
Por exemplo: estuda muito bem 
a influência que teve sóbre a 
vida mineira a crise do café 
em fins do século, e não faz 
uma única referência, ao tra
tar do movimento de 1930, da 
crise deflagrada pelo crack da 
bolsa de Nova Iorque que rom
peu as estruturas políticas não 
só de nosso país como pràt.i- 
camente de tôda a América do 
Sul. além de ter os mais pro
fundos efeitos no mundo intei
ro. Sem essa crise, que abalou 
profunda mente a economia na
cional. não é fácil imaginar a 
formação do onbiente revolu
cionário que permitiu a eclo
são do movimento. Não há 
também nenhuma referência ao 
conflito de interêsses dos ca
pitais ingleses c norte-america
nos em nosso país que, se não 
foi determinante, foi, entretan
to. um dos fatores da grave 
cisão interna.

Não estou fazendo, com isso 
uma crítica ao livro, mas mos
trando que, para seguir a linha 
dr biografia, o autor teve de 
sacrificar em muitos casos o J 
interêsse maio. de uma histó-‘ ’ 
ria da República que êle, sem i 
dúvida, estaria muito bem qua- 1 
li ficado para escrever, e a qual j 
êsses três volumes oferecem , 
subsídios altamente preciosos.

O leitor menos interessado 
em questões políticas e jurídi
cas nacionais e internacionais 
também ganhará lendo o livro, 
onde há algumas páginas de e- 
vocação pessoal cheias de be
leza e emoção.
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